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Áries: Uma decisão mais global está a acon-
tecer em suas relações. O bom convívio coti-
diano e o entendimento com a pessoa amada 
são bons motivos para vocês se aproximarem.
Touro: É preciso dedicar seus recursos para 
realizar seus desejos. É tempo de você viver 
plenamente os sentimentos afetivos, o que 
requer usar seu tempo para a relação afetiva.
Gêmeos: Você quer tomar em suas mãos as 
decisões afetivas, quando estas só podem ser 
tomadas a dois. Procure um clima harmonio-
so e de concórdia entre vocês dois.

Câncer: O fluxo natural da vida quer lhe engol-
far e levar para o que lhe é certo e bom. Você 
tem que aprender a ceder e a admitir as coisas 
como elas são, mesmo na relação amorosa.
Leão: É tempo de definir um traçado amplo 
para a vida a dois. Pensar na relação afetiva 
não é apenas antegozar os prazeres desta, mas 
saber o quanto pode estruturar a vida a dois.
Virgem: Você se envolve em sentimentos for-
tes e com isso tende a se decidir por assumir 
alguma responsabilidade na relação amorosa. 
Uma decisão importante pode ser tomada.

Libra: Junto com as decisões afetivas a serem 
tomadas, há questões de valor e princípios 
a considerar. Melhor do que se decidir pelo 
gostoso é se decidir também pelo que é certo.
Escorpião: A relação amorosa, neste momento 
de sua vida, deve lhe propiciar um ambiente 
emocional positivo e de crescimento pessoal. 
Este é o fator a orientar suas decisões.
Sagitário: Você quer uma relação amorosa 
que tenha base, segurança e profundidade. 
Poderá construir uma relação assim, a partir 
de agora. Invista junto com a outra pessoa.

Capricórnio: É tempo de você conquistar o que 
você deseja, quem você deseja. Naturalmente, 
essa conquista não é posse, mas convergência 
de afinidades, interesses e projetos de vida.
Aquário: É tempo de você viver integral-
mente aquilo que sente. Mas não basta sentir 
intensamente, é preciso levar os sentimentos à 
outra pessoa e com ela compartilhá-los.
Peixes: Sentimentos existem entre as pessoas, 
não são para serem guardados ou vividos 
escondidos. É tempo de você vivê-los mais 
plenamente junto com a pessoa amada.
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Nazareth entrega hard rock à moda 
antiga em show divertido no Opinião 

“Coisa boa um show como esse, 
faz a gente se sentir jovem de 
novo”. A frase, dita por uma roquei-
ra anônima na noite de domingo no 
Opinião, é um bom resumo do que 
foi o show do Nazareth em Porto 
Alegre: uma chance para fãs que já 
não cozinham na primeira fervura 
se divertirem como se os anos não 
tivessem passado, juntando o pas-
sado e o presente em um mesmo 
momento de euforia e diversão. 
Embora uma boa quantidade de 
jovens apreciadores de rock esti-
vesse na plateia, era evidente que a 
maioria do público era formada por 
gente que é fã do Nazareth há dé-
cadas - ou, pelo menos, que estava 
vivendo a própria juventude quan-
do Love Hurts tocava no rádio e os 
vinis da banda eram destaque nas 
lojas do ramo. A abertura ficou a 
cargo da Phornax, banda de heavy 
metal melódico que recentemente 
lançou o CD Hellforge.
O atraso de cerca de meia hora foi 
recompensado assim que os pri-
meiros acordes de Telegram sur-
giram. Embora não seja uma das 
canções mais agitadas da banda, 
a pegada ligeiramente mais con-
templativa deixou todos de olhos 
grudados no palco. Mas como o 
que garante um show de rock é 
a energia, o experiente conjunto 
mandou na sequência Miss Misery 
e Razamanaz, duas saraivadas que 
botaram os presentes para dançar. 
Da formação clássica, apenas o 
baixista Pete Agnew se mantém 

na ativa, e o veterano roqueiro (fará 
80 anos neste mês de setembro) 
continua firme, mantendo o groove 
da banda sem perder o sorriso no 
rosto. A seu lado, o filho Lee Agnew 
pilota as baquetas com firmeza e 
precisão, enquanto Jimmy Murri-
son (na banda desde 1994) conduz 
a guitarra sem deixar a peteca cair. 
Muitos ainda sentem saudade do 
lendário Dan McCafferty, faleci-
do em 2022, mas é justo dizer que 
o novo vocalista Gianni Pontillo 
preenche com dignidade o papel de 
frontman, sempre simpático com o 
público (elogiou mais de uma vez a 
beleza de Porto Alegre e chegou a 
chamar a orla do Guaíba de “mara-
vilhosa”) e se esforçando para ser 
fiel ao vocal rasgado e estridente 
característico do seu antecessor. 
Embora hoje um pouco esqueci-
dos, temas como This Flight To-
night, Hair of the Dog (talvez mais 
familiar para os mais jovens pelo 
cover do Guns N’ Roses), Dream 
On e Beggar’s Day seguem firmes 
e fortes na memória coletiva de 
quem viveu os tempos dourados 
do hard rock. Mas a maior como-
ção veio, é claro, com Love Hurts, 
balada que ainda hoje coloca todo 
mundo para cantar com uma lágri-
ma no canto do olho.
Curiosamente, a banda preferiu 
pular as já batidas formalidades do 
bis, emendando um final em alta 
voltagem com Turn On Your Recei-
ver e a poderosa Go Down Fighting. 
Uma bela noite de hard rock à 
moda antiga, capaz de aquecer 
almas roqueiras de todas as fai-
xas etárias.
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Show da banda escocesa animou roqueiros de todas as idades

IGOR NATUSCH/ESPECIAL/JC


